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Eleições do sindicato movimentam 
trabalhadores em Pernambuco
Foram colocaram urnas nas empresas da capital e do interior. No total, 2.935 sócios participaram
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EXPEDIENTE

Nova gestão que, embo-
ra seja uma continui-

dade da anterior, trará novi-
dades para os trabalhadores 
em telecomunicações de 
Pernambuco em várias áre-
as de atuação do sindicato. 
Mas, como diretor de comu-
nicação do Sinttel, eu vou 
me limitar em falar da mi-
nha diretoria.  

	 Desde o ano pas-
sado fizemos mudanças no 
setor de comunicação da 
entidade. Criamos o Jornal 
do Sinttel, um informativo 
mensal de quatro páginas 
para deixar os leitores infor-
mados sobre os fatos que a-
contecem no sindicato e que 
são de interesse do cidadão, 
enquanto trabalhador do 

setor. Criamos 
nosso perfil no 
Twitter e Face-
book, o que há 
de mais novo 
em termos de 
rede social.

	 A g o -
ra, nessa nova 
gestão, iremos 
colocar no ar o 
novo site do sin-
dicato. A nossa 
página da inter-
net foi construí-
da com base 
nos mais avan-
çados concei-
tos de design e usabilidade. 
Além disso, foi construído 
numa plataforma dinâmica e 
interativa, que promete  atra-

Por Francisco Apolinário

Nos dias 18 e 19 de abril, o 
Sinttel realizou eleições 

para a renovação da direto-
ria. Os trabalhadores associ-
ados compareceram às urnas 
e depositaram sua confiança 
na Chapa AtuAção, que fi-
cará a frente do sindicato nos 
próximos três anos. 

As urnas foram colocadas 
na Contax, Claro, Tim, Oi, 
Vivo, Embratel, RM e Nokia 
Siemens. A votação ocorreu 
em todos os lugares, tanto na 
capital quanto no interior. No 
total, 2.935 sócios participar-
am da eleição.  Desses, 2.905 
votaram na chapa AtuAção, 
nove votos foram em brancos 
e 21 nulos.

Os trabalhadores com-
pareceram em grande quan-
tidade, demostrando a con-
fiança e o respeito com os 

novos dirigentes. “Ter pes-
soas que nos representem é 
muito importante porque, no 
nosso ambiente de trabalho, 
sofremos assédios e cons-
trangimentos. Por isso que 
a gente prefere não se expor 
para evitar represálias”, diz 
um trabalhador da Contax 
que não revelou o nome.  

O número de trabalhado-
res que decidiram exercer 

seu direito de votar mostra 
a confiança depositada na 
Chapa AtuAção. A respon-
sabilidade aumenta.

“Para honrar a expressi-
va votação, só trabalhando 
em dobro. A nova diretoria 
vai continuar lutando por 
melhores condições de tra-
balho e maiores salários”, 
pontua o presidente do sin-
dicato, Marcelo Beltrão. 

APURAÇÃO foi feita 
no dia 19, à noite

ir os internautas. No próxi-
mo Jornal do Sinttel trare-
mos mais informações sobre 
o assunto. Fique ligado!

Francisco Apolinário é 
funcionário da Tim e 
diretor de comunicação do 
sindicato



Torpedos

“Nosso maior desafio foi buscar um ponto 
de equilíbrio neste ambiente tão plural”
O presidente do Sinttel, 
reconduzido ao cargo, 
Marcelo Beltrão, fala sobre 
os desafios da atual di-
reção e das proposta para 
a gestão, que se iniciará 
em junho. Ele adianta: “A 
nova chapa, que adotou 
o nome de AtuAção, tem 
uma vontade enorme de 
acertar e iremos honrar o 
grande número de votos que 
recebemos”.
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Debate Assédio Moral Demissões na RM
No dia 5 de maio, no auditório do 
Sinttel, às 14h, será realizado um 
debate sobre Assédio Moral. Essa é 
mais uma iniciativa do sindicato na 
defesa dos trabalhadores. O evento 
conta com o apoio do Ministério 
Público do Trabalho e terá como 
debatedores Fernando André e 
Felícia Mendonça. Serão discutidas 
questões como a imagem dos 
trabalhadores na publicidade, maus 
tratos e coibições no ambiente de 
trabalho.

Alegando contenção de gastos 
e falta de serviço, no final 
de março, a RM desligou 20 
trabalhadores. De acordo com 
os funcionários demitidos, o 
setor de Recursos Humanos 
da empresa não os informou 
sobre as demissões. Eles só 
ficaram sabendo que tinham 
sido demitidos quando 
perceberam que o salário não 
tinha sido depositado em suas 
contas.

Formação da chapa
Nosso maior desafio foi bus-
car um ponto de equilíbrio 
neste ambiente tão plural. 
Homens e mulheres, alguns 
mais jovens, outros mais ma-
duros. Trabalhadores da rede, 
de teleatendimento e das ope-
radoras. Mas, ao final, con-
seguimos um alto grau de 
renovação e uma boa presen-
ça feminina. No total, temos 
trabalhadores de nove empre-
sas. Isso é tão difícil quanto 
inusitado. Mas esse não foi o 
único problema, pois a legis-
lação trabalhista, ultrapassa-
da, em nossa opinião, é um 
obstáculo e nos obriga a limi-

Os funcionários da Vivo estão se queixando das 
dificuldades encontradas para marcar consultas e 
realizar exames pela Odontoprev. O Sinttel entrará 
em contato com o setor de Recursos Humanos da 
empresa para cobrar melhorias.

Vivo: falta dentista

tar os componentes. 

Atual gestão
A gestão está caminhan-
do para seu final, onde teve 
vários momentos bons. A 
partir do momento em que 
nos filiamos com a Fena-
ttel (Federação Nacional 
dos Trabalhadores em Tele-
comunicações), agregamos 
muito em nossas interven-
ções. Conseguimos assegu-
rar a representação de todos 
os trabalhadores em teleco-
municações em nosso esta-
do. Foi uma vitória política 
das mais importantes, já que 
várias empresas, até pouco 
tempo atrás, não nos recon-
heciam como representantes 
da categoria profissional. Ou-
tro ponto alto foi a conquista 
de mais empregos. A inaugu-
ração da subsede em Carua-
ru foi outra conquista impor-
tante. Afinal de contas, temos 
quase dois mil trabalhadores 
na Capital do Forró, que ex-
igem nossa intervenção cons-
tantemente. As conquistas 
trabalhistas foram muitas. 
Mas, sem querer tapar o sol 
com a peneira, também teve 

momentos negativos. Muito 
ainda precisa ser feito, princi-
palmente junto aos compan-
heiros da rede e de teleatendi-
mento.

Propostas nova gestão
Vamos buscar a expansão dos 
programas de participação 
dos trabalhadores nos lu-
cros/resultados. No que diz 
respeito à saúde do trabalha-
dor, temos atuado com ra-
zoável competência, mas te-
remos que nos esforçar mais, 
pois os problemas relaciona-
dos a doenças profissionais 

têm aumentado.  Também 
é nosso compromisso me-
lhorar a comunicação com 
todos os trabalhadores. Por 
isso, criaremos um novo por-
tal na internet. Isto permitirá 
que todos tenham acesso às 
informações importantes, a 
qualquer horário. Na área 
educacional, vamos formar 
novos convênios com uni-
versidades. Colocaremos em 
prática uma promessa feita 
anteriormente, que é a for-
mação de cursos certifica-
dores para técnicos (que per-
mitam o registro no CREA). 
Haverá um esforço maior na 
área cultural, onde idealiza-
remos uma espécie de olim-
píada envolvendo artistas e 
artesões que trabalham em 
nosso setor, ajudando na di-
vulgação de seus trabalhos. 
Teremos, também, parcerias 
com clubes de campo e pou-
sadas para o lazer de nossos 
associados. Tudo isto ocor-
rerá sem abdicar do que ver-
dadeiramente move o sin-
dicato: a luta por melhores 
condições de trabalho, con-
quistando maiores salários e 
melhores benefícios.

PPR da Claro
No final de abril começaram as negociações para 
pagamento do Programa de Participação nos 
Resultados (PPR) aos trabalhadores da Claro. Já foi 
realizada uma reunião em São Paulo, da qual o Sinttel 
participou, porque luta pela melhoria do benefício.
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Torneio de futebol do Sinttel reúne 
trabalhadores de várias empresas 
Evento foi realizado no dia 3 de abril. Trabalhadores deram um show de participação e competitividade

PARTICIPAÇÃO Quem não jogou 
futebol, fez questão de torcer pelos colegas na 
arquibancada

André da Silva Barbosa, 
teleatendente da  Contax 

(site Conquista); Débora Va-
lença, auxiliar administrativo 
da Teleinformações; Vanessa 
Mendonça, teleatendente da 
Provider de Caruaru. Empre-
sas distintas, mas o mesmo 
objetivo: ganhar o Torneio 
de Futebol do Sinttel, reali-
zado no domingo, 3 de abril. 
O relógio marcava às 10h e, 
como combinado, o Clube 
de Sargentos e Subtenentes 
da Polícia Militar, no bairro 
da Torre, já estava lotado. To-
dos ansiosos para o início da 
competição.

Os primeiros jogadores a 
entrarem em campo foram os 
da Contax. Nesse caso, estava 
difícil a torcida se posicionar 
porque eram times da mesma 
empresa que, por sinal, foi a 
mais representada no torneio, 
um total de nove times, entre 
masculinos e femininos. Por 
outro lado, a torcida da Tele-
informações não teve proble-
ma. Só haviam duas equipes 
inscritas: uma masculina e 
outra feminina. Com vuvuze-
las e apitos, os torcedores de-
ram um show de participação. 

Jailson Ferreira, trabalhador 
da Teleinformações, não foi 
para a linha, mas participou 
ativamente como treinador 
das duas equipes. Também 
havia na arquibancada aquela 
torcedora mais resguardada, 
como era o caso de Ericka 
Araújo, que estava torcendo 
pelo marido, Brunno Wool-
ley (funcionário da Tim). Mas 
não era para menos, ela es-
tava acompanhada pela filha, 
a pequena Brunna, de apenas 
dez meses.

E assim o torneio seguiu. 
Num clima familiar, mas de 
competição e muita alegria. 
“Conseguimos aproximar 
trabalhadores que geralmente 
eram distantes”, pontuou o 
diretor do Sinttel, Carlos E-
duardo. Num total, 24 equi-
pes participaram do evento, 
16 masculinas e oito femini-
nas. Após as oitavas de final 
masculina, a direção do sindi-
cato saudou os participantes 
e o presidente do Sinttel, 
Marcelo Beltrão, aproveitou 
a oportunidade para anun-
ciar: “Esse foi o primeiro de 
muitos eventos como este. O 
sucesso foi tão grande, tantos 

trabalhadores quiseram par-
ticipar do torneio que, de ago-
ra em diante, vamos realizar 
campeonatos”. A notícia foi 
recebida com aplausos.

Vanessa Mendonça, da 
Provider Caruaru, já se ante-
cipou: “Se tiver mais eventos 
como este eu vou participar”.  
Mesmo com a viagem de 
aproximadamente uma hora 
da cidade do Agreste até a 
capital, a torcedora estava ani-
mada e cheia de disposição. 
Para o presidente Marcelo 
Beltrão, a idéia é justamente 
essa. “Queremos mostrar que 
o sindicato é luta, mas é tam-
bém diversão”, explicou Bel-

trão.
Após 24 jogos, o Torneio 

de Futebol do Sinttel chegou 
ao fim. O primeiro lugar 
masculino e feminino ficou 
com as equipes da Teleinfor-
mações. Um resultado inusi-
tado que retribuiu à altura 
a animação da torcida. Por 
outro lado, as demais equipes 
também estão de parabéns. 
Afinal, os jogos não foram fá-
cies e os jogadores e jogado-
ras lutaram até o final pela 
vitória. 

Agora, é só esperar. Se 
dessa vez não deu, segundo 
semestre tem mais futebol. 
Aguardem!

PARTICIPAÇÃO Quem não jogou 
futebol, fez questão de torcer pelos colegas na 
arquibancada

As negociações para a 
renovação da Conven-

ção Coletiva das prestado-
ras de serviço de telecomu-
nicações em Pernambuco já 
começaram. No dia 11 de 
abril, o sindicato entregou 
ao Sindimest a pauta de 
reivindicações da categoria. 
“Novamente será um ano 
difícil porque as empresas 
alegam que o contrato com 
as operadoras são bastante 
apertados”, adiantou o pre-

Campanha salarial das empreiteiras já começou
sidente do Sinttel, Marcelo 
Beltrão. 

Na pauta, os trabalha-
dores pedem o reajuste de 
acordo com a inflação acu-
mulada nos 12 últimos me-
ses. Algo em torno de 6%. 
Isso porque a maior reinvin-
dicação deste ano é a valori-
zação dos pisos salariais. O 
Sinttel luta para que o piso 
dos cabistas e emendadores 
seja de R$ 800; instaladores 
e OPDGs R$ 700,00; e os 

técnicos e supervisores R$ 
1.500,00. Atualmente, a 
maiorias dos cargos recebe 
pouco mais que o salário 
mínimo, algo inaceitável 
para o sindicato.

Mas as reivindicações 
não param por aí. Os traba-
lhadores querem a implan-
tação do programa de par-
ticipação nos resultados. O 
valor pleiteado para o be-
nefício é de um salário no-
minal. Também está sen-

do reivindicado o reajuste 
da gratificação por dirigir 
veículo (R$ 100), tíquete ali-
mentação R$ 10 (por dia), 
cesta básica R$ 100 (por mês) 
e aluguel de veículos de R$ 
750 (por mês). 

Fiquem ligados, na pró-
xima edição deste jornal, 
mais novidades sobre a re-
novação da convenção coleti-
va das empresas prestadoras 
de serviços, também conhe-
cidas como empreiteiras.


